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dos de deficiência de água no solo. As duas aplica-
ções via foliar de cálcio, durante o ciclo da cultura,
suprimiram o efeito negativo aos frutos da transloca-
ção desse nutriente para as folhas, sob condições de
alta demanda evaporativa atmosférica.

RESUMO
Para quantificar a ocorrAncia da Podridão Apical

em melancia (Cltrulua lanatua) (Thunb.) Matsum et
Nakai) cultivar Charleston Gray, sob condições de de-

ficiAncia hídrica no solo e alta demanda evaporativa
atmosférica, realizou-se este trabalho, na Fazenda Ex-
perimental do Vale do Curu, da Universidade Federal
do Ceará, município de Pentecoste, Ceará. O solo era
do tipo aluvial eutrófico e textura franco-arenosa. A
cultura foi irrigada superficialmente, em sulcos de 8 m
de comprimento e 15 cm de profundidade, ao nível da
parcela experimental. Utilizou-se o método da mode-
raço de nêutrons para o monitoramento da irrigação,
na profundidade radicular de 20 cm. O tratamento
controle (T 1) preconizava aplicação de água quando
a umidade do solo, na profundidade radicular, atingia
0,243 cm3tcm3 (-50 KPa). Os demais tratamentos fo-
ram estabelecidos em função da duração do período
de deficiAncia hídrica no solo, definido a partir da emer-
gAncia das plântulas. Os tratamentos T 2' T 3' e T 4
corresponderam aos períodos de 13, 26 e 39 dias
após a emergência (DAE), respectivamente. Findo o
período de deficiência hídrica no solo, as irrigações
específicas a cada tratamento seguiram o estabeleci-
do para o controle. Utilizou-se o delineamento em blo-
cos casualizados com quatro tratamentos e quatro
repetições. Duas aplicações via foliar de cálcio foram
realizadas aos 49 e 66 DAE. Verificou-se que a per-
centagem de frutos afetados pela podridão apical 5,5,
5,6, 8,3 e 7,4% para T l' T 2' T 3 e T 4' respectivamen-
te, não foi influenciada estatisticamente pelos perío-
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OCCURRENCE OF BLOSSOM-END ROT IN WATER-
MELON UNDER SOIL WATER STRESS CONDITIONS

SUMMARY
This study deals with the occurrence of the

blossom-end rot in watermelon (Citrulus lanatus
(Thunb.) Matsum et Nakai) cultivar Charleston Gray,
under conditions of soil water stress and high evaporative
demand at the University of Ceará Experimental Farm,
Curu River Valley, Pentecoste, Ceará, Brazil. The work
was conducted in an alluvial sandy loam soil, and the
crop irrigated by furrows. A contrai treatment (T 1)
consisted in water applications when the soil moisture
tension at the roat depth of the crop (20 cm) reached

-50 KPa. The othertreatments (T 2' T 3 and T 4) consisted
in irrigations at the same soil moisture tension, following

initial stress periods of 13, 26 and 39 days after
emergence (DAE) of the plants, respectively. The
experiment followed a randomized block design with
four treatments and four replications per treatment.
Monitoring of soil moisture was dane by the neutron
probe. The occurrence of the blossom-end rot on the
four different treatmen!s was no! statistically different
5,5%, 5,6%, 8,3% and 7,4% for treatments T l' T 2, T 3
and T4' respectively. Two applications of a calcium
solu!ion at the leaves of the plants were dane 49 and
66 DAE, and probably prevented a higher occurence
of the blossom-end rot on the crOD.
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perimental do Vale do Curu, pertencente à
Universidade Federal do Ceará, no municí-
pio de Pentecoste, Ceará, de setembro a
dezembro de 1990. As condições climáti-
cas durante o período são apresentadas
na Tabela 1.

O solo era do tipo aluvial eutrófico, fran-
co-arenoso, apresentando nos 60 cm su-
perficiais, em média, 65% de areia, 22% de
silte, 13% de argila, densidade global de
1,64 glcm3, pH em água 6,7, 0,8% de ma-
téria orgânica, 30,5 ppm disponível de P,
5,4 mE/100 g de Ca, 2,8 mE/100 g de Mg
e condutividade elétrica do extrato de satu-
ração a 252C de 0,75 mmhos/cm.

O tratamento controle (T 1) preconizava
aplicação de água quando a umidade do
solo na profundidade radicular (20 cm) atin-
gia 0,243 cm3/cm3 (-50 KPa). Os demais
tratamentos foram estabelecidos em fun-
ção da duração do período de deficiência
hídrica no solo, definido a partir da emer-
gência das plântulas. Os tratamentos T 2,
T 3 e T 4 corresponderam aos períodos de
13,26, e 39 dias após a emergência (DAE),
respectivamente. Findo o período de defi-
ciência hídrica no solo, as irrigações espe-
cíficas para cada tratamento seguiram o
estabelecido para o controle. Utilizou-se o
delineamento experimental em blocos ca-
sualizados com quatro tratamentos e qua-
tro repetições. A unidade experimental teve
240 m2 de área total sendo 80 m2 de área útil.

INTRODUÇÃO
A Podridão Apical ou Podridão Estilar é

uma desordem fisiológica de significativa
importância que afeta a produção de me-
lancia e tomate em várias regiões do mun-
do (SOARES9). Em frutos de melancia de
diversos tamanhos, a extremidade apical
enegrece, muitas vezes, murcha (SONNEN-
BERG 11), advindo o necrosamento do te-
cido. Segundo referido autor, o cultivar de
melancia Charleston Gray é o mais susce-
tível. A ocorrência dessa desordem fisioló-
gica em melancia, pimentão e tomate está
associada à deficiência de cálcio no fruto
(MA TIN & Y AZDANI7; SONNENBERG 11 ;

SPURR12; CASTRO & MALAVOLTA1).
Além desse fator, SPURR12 cita, como con-
dição predisponente, o estresse hídrico, ex-
cesso de sais solúveis, desequilíbrio de nu-
trientes no solo e, até mesmo, a combina-
ção de todos eles. FERNANDES et alii3,
em tomate, relacionaram a doença à carga
genética do cultivar.

O presente estudo objetivou quantificar
a ocorrência da Podridão Apical em melan-
cia (Citrulus lanatus (Thunb.) Matsum et
Nakai) cultivar Charleston Gray, em condi-
ções de deficiência hídrica no solo e alta
demanda evaporativa atmosférica.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi instalado na Fazenda Ex-

TABELA 1 - Dados Climáticos da Estação Agrometeorológica da Fazenda Experimental do
Vale do Curu Durante o Experimento. Pentecoste, Ceará. 1990.

Temperatura
média do ar
Máx Mín

(QC)

Umidade
relativa

(0;0)

Precipi-
tação
(mm)

Inso-
lação

(h)

Evapora-
ção Piche

(mm)
Mês

Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

34,7
35,3
35,2
35,1

64
65
65
69

1,0
0,0
5,0
0,4

218,5
223,2
219,0
207,6

275,7
294,9
259,6
?Rq 1

Média 35. 23,4 66 217,1 274,3

Total 6,4 868,3 1.099,3
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Trabalhou-se com o cultivar de melan-
cia Charleston Gray, no espaçamento de
2,5 x 2,0 m. Foram se meadas 4 a 5 se-
mentes, reduzindo-se, após o desbaste, a
duas plantas por cova. A adubação por co-
va na época da semeadura incluiu 3 litros
de esterco de curral curtido, 60 g de super-
fosfato simples, 20 g de uréia e 20 g de
cio reto de potássio. Posteriormente, foram
realizadas duas aplicações por cobertura
de 5 g de uréia por cova. Como medida
preventiva, realizou-se, em intervalos se-
manais, pulverizações com fungicida (8e-
nomyl) e inseticidas (Paration-metílico e Car-
baryl). Os tratos culturais incluíram aplica-
ções por via foliar de 8ayfolan Extra A (mi-
cronutrientes) e Cálcio quelatizado a 10%.
Duas aplicações deste último foram feitas
durante o ciclo da cultura, aos 49 e 66 DAE.

A colheita dos frutos maduros iniciou-
se aos 64 DAE em T 1 e T2' aos 72 DAE
em T 3 e aos 75 DAE em T 4, identificando-
se o ponto de colheita através do seca-
mento da gavinha do pedúnculo do fruto.
Durante a pesagem, os frutos foram sepa-
rados em comerciáveis e não-comerciáveis.
O critério de classificacão baseou-se na ocor-
rência ou não da Podridão Apical.

Utilizaram-se tubos janelados de enga-
te rápido, com válvulas reguladoras de va-
zão, para distribuição da água nos sulcos
de irrigação. Para cálculo das lâminas de
irrigação, utilizaram-se os métodos do
"Speedy" e da moderação de nêutrons, com
a sonda modelo 3332, série 3330, da Tro-
xler Eletronics Laboratories Inc., NC, USA.

solo de até 39 dias. Isto deveu-se, prova-
velmente, à boa capacidade do solo em
reter água.

A produção total de frutos no diferiu
significativamente entre os tratamentos, ten-
do sido registrada em todos eles a incidên-
cia da podridão apical. A maior percenta-
gem de frutos afetados pela doença (8,3%)
ocorreu em T 3, seguido de T 4, T 2 e T 1
com 7,4, 5,6 e 5,5%, respectivamente (Ta-
bela 2). Neste particular, não houve, tam-
bém, diferenças estatisticamente significa-
tivas. Estes percentuais, possivelmente, no
foram maiores em razão de o solo da área
experimental apresentar bom teor de cál-
cio, da ordem de 5,5 mE/100g de solo na
camada de 0-30 cm e devido às aplicações
via foliar de cálcio durante o ciclo da cultura.

PILL et alii8, citando outros autores (RO-
BINS, WARD) informaram que o estresse
hídrico favorece a ocorrência da Podridão
Apical. SOARES et alii10, em melancia e,
WAISTER e HUDSON13, em tomate, cons-
tataram que a incidência da doença au-
mentou com o crescimento dos níveis de
estresse hídrico aplicados, o que contraria
os resultados aqui obtidos. Por outro lado,
CHOUDHURY et alii2 encontraram que os
níveis de irrigação (-100, -200 e -300 KPa)
não influenciaram estatisticamente a pro-
dução de tomate com Podrido Apical. Se-
gundo MAROUELLI et alii6, a percentagem
de frutos de tomate com Podridão Apical
aumentou significativamente com a redu-
ção da tensão de água no solo (460 KPa a
30 Kpa) no estádio vegetativo, não tendo
sido afetada pela tensão nos estádios re-
produtivo e de maturação.

A transpiração intensa tem o efeito de
diminuir o movimento de cálcio para o fruto
do tomate, ao passo que a baixa transpira-
ção aumenta o movimento do nutriente pa-
ra o fruto (GERARD & HIPp5). Segundo
referidos autores, em condições de alta de-
manda atmosférica, o suprimento de água
e cálcio que se movem no xilema são des-
viados para as folhas em detrimento dos
frutos. No presente estudo com a melan-
cia, em condições de alta demanda atmos-
férica durante o ciclo da cultura (Tabela 1),
verificou-se que duas aplicações via foliar

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre a pré-irrigação e a última irriga-

ção aplicada no experimento, foram reali-
zadas 15 irrigações específicas em T1' to-
talizando uma lâmina de 361 ,37 mm de água.
Em T2' T3 e T 4 realizaram-se 14, 12 e 11
irrigações específicas, respectivamente, cu-
ias lâminas totais, em relação ao controle,
equivaleram a 92,8, 82,6 e 85,2%, respec-
tivamente. As diferenças percentuais entre
as lâminas totais de irrigação dos tratamen-
tos revelaram-se pequenas, não obstante a
imposição de períodos de déficit hídrico no
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de cálcio foram suficientes para atender às
necessidades dos frutos por esse nutrien-
te, suprimindo a baixa translocação do ele-
mento para os frutos. Além deste aspecto,
o reinício das irrigações após o encerra-
mento dos períodos de déficit hídrico no

solo, em cada tratamento, reduziu, prova-
velmente, a concentração excessiva de sais
solúveis presentes na soluço do solo, au-
mentando a disponibilidade do elemento pa-
ra as plantas, o que está de acordo com
GERALDSON (apud FILGUEIRA4).

TABELA 2 - Produtividade Média de Frutos Comerciáveis, Produtividade Total e Percenta-

gem de Frutos de Melancia com Podridão Apical. Pentecoste, Ceará 1990.

P:-odutividade média
de frutos comerciáveis

(t/ha)

Produtividade Total
de frutos

(t/ha)

Frutos com
podridão

apical (%)

Trat.

T1
T2
T3
T4

27,042
31,460
26,273
26,326

28,620
33,973
28,663
27,900

5,5
5,6
8,3
7,4

A ausência de letras indica que não houve diferenças significativas ao nível de 5% pelo
teste de Tuckey.

CONCLUSÕES
1) A deficiência de água no solo não

induziu diferenças significativas na percen-
tagem de frutos afetados pela Podridão Api-
cal:

2) Duas ;}plicações, via foliar, de cál-
cio, aos 49 e 66 dias após a emergência
das plântulas suprimiram o efeito negativo
aos frutos da translocação do elemento pa-
ra as folhas, evitando maiores índices de
incidência de Podridão aDical.
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